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      Conhecer a própria escuridão é o melhor método para lidar com a escuridão dos outros.




      CARL JUNG


    


  




  

    




    Aviso




    Todas as personagens deste livro são obra de ficção e alguns




    locais podem ter sido alterados simplesmente para benefício




    da narrativa.




    Caso existam semelhanças com pessoas reais será pura




    coincidência.


  




  

    




    PRÓLOGO




    




    Uma mulher caminhava com ligeireza, os saltos altos a matraquearem no piso escorregadio e sujo. Numa mão segurava um cigarro, que agitou para eliminar as cinzas, voltando a colocá-lo entre os lábios. Na outra, levava o telemóvel, que piscava com uma notificação.




    Seria um novo cliente? Ela ignorou e continuou a caminhar.




    O cabelo desalinhado, as roupas amachucadas, a saia curta, os olhos encovados, o olhar ligeiramente ausente como se o espírito tivesse sido quebrado e tivesse abandonado o corpo castigado. A madrugada ia longa e já tinha atendido dez clientes. Estava de rastos.




    Consultou novamente o telemóvel.




    Tinha chegado ao sítio certo.




    — Olá, Tita.




    A mulher sentiu os pelos eriçarem-se. Algo no tom daquela voz a arrepiou.




    Virou-se e viu um homem jovem, com bom aspeto, que a olhava como se fosse mercadoria. Apesar de tudo, era dos clientes mais atraentes que lhe tinham passado pelas mãos nos últimos tempos.




    — És o… — olhou para o ecrã do telemóvel.




    — Sim, sou — interrompeu-a. — Vamos?




    Hesitante, assentiu e aguardou que ele lhe indicasse o caminho para o prédio mais próximo. No entanto, ele apontou para uns caixotes do lixo. A mulher lançou-lhe um olhar cético. Só podia estar a brincar com ela!




    — Não estás a perceber. Quero-te foder atrás dos caixotes.




    — Não moras aqui?




    — Moro, mas…




    — Mas o quê, caralho? És algum doente que quer foder com cheiro a merda?




    — Não tenho privacidade em casa, não dá.




    — Tens noção da quantidade de casados que me procuram? Eles arranjam tempo, devias ter pensado no mesmo. Aqui não dá para o fazermos. No Parque Eduardo VII é normal fazermos no meio dos arbustos, agora aqui… Só vim porque me disseste que seria em tua casa, foda-se. Não me lixes.




    — Eu não sou casado, só para que saibas…




    Olhou-o com estupefação.




    — Vives com os teus paizinhos?




    — Isso não é relevante. O que te devia interessar é que tenho dinheiro para te pagar. Muito.




    Para exemplificar, retirou um molho de notas de vinte euros do bolso e agitou-as em jeito de provocação. Assim por alto, deveriam estar ali uns quinhentos euros. Não era brincadeira nenhuma.




    Ela olhou para a zona do lixo. Os caixotes estavam colocados à beira do passeio. Atrás tinham espaço onde podiam despachar o serviço, protegidos pelos contentores e pelas copas de umas árvores.




    — Pagas-me o triplo do que combinámos ou acabas a noite a bater uma punheta.




    Ele mordeu os lábios, furioso pela exigência, mas depois de alguma ponderação, aceitou. Começou a desapertar a braguilha ainda antes de começar a andar.




    — Eu trabalho com pré-pagamento — recordou ela, a mão a atirar a beata para o chão e a estender-se para receber o dinheiro.




    O homem voltou a retirar o molho de notas e entregou-o à mulher, que o recebeu com os olhos a brilhar enquanto fazia contas de cabeça. Aquele dinheiro dava para pagar três meses de creche.




    Ela alterou a sua expressão e guardou o dinheiro na bolsa com um desprezo ensaiado, como se fossem trocos. Encaminharam-se para trás dos contentores do lixo e a mulher só conseguia agradecer mentalmente à dose que tinha tomado há pouco e que ainda estava a fazer efeito. Para ele ter prazer, ela teria de se sentir suja no meio daquele chavascal de lixo e de cheiros fétidos. Não fosse a droga que vagueava no seu sistema, teria dificuldades em avançar com aquele trabalho. Ele até podia ser apresentável, mas o local era uma merda. Literalmente.




    Viu-o baixar as calças e fechou os olhos, a preparar-se mentalmente.




    Quando os abriu, encarando o penúltimo cliente do dia, mal sabia que se aproximava vertiginosamente do fim.


  




  

    




    CAPÍTULO 1




    LEONARDO





    




    O corpo estava transpirado, cansado. A respiração soltava nuvens de condensação para o ar fresco do final do inverno. Caminhava em passadas calmas, controladas, com esgares de dor, regressando a casa e restabelecendo as forças e a respiração. Realizara uma marcha ambiciosa, a ultrapassar largamente os três quilómetros. Para alguém a recuperar de uma operação, não era nada mau.




    À sua volta, vários turistas desfrutavam das atrações da capital portuguesa enquanto ele se encaminhava para a Praça da Figueira onde vivia num dos apartamentos mais altos daqueles prédios antigos.




    O Sol que surgira naquela manhã de março era reconfortante e carregava consigo as saudades de tempos mais quentes.




    Leonardo Rosa, inspetor da Brigada de Homicídios da Polícia Judiciária de Lisboa, passou a manga da camisola pelo rosto, secando-o ligeiramente. Transpirava em bica. Já não estava habituado àquele nível de esforço. Há meses que não se exercitava como gostava.




    Sentiu dores abdominais durante a caminhada, que agravaram ao subir as escadas. Entrou no apartamento a gemer, com a mão no abdómen. Fora operado a um carcinoma no intestino há mais de três meses, mas sentia-se cada vez melhor. Tinha momentos em que nem sequer se lembrava da colostomia, embora descurasse na sua limpeza.




    Suado, tirou a camisola, atirou-a para o cesto da roupa suja e entrou no duche. A água morna refrescou-o e relaxou-o. Depois de se limpar com uma toalha macia e vestir umas calças de fato de treino e uma T-shirt, sentou-se no sofá a fazer zapping.




    Era quinta-feira, 10 de março, e estava farto de estar em casa, longe da PJ. Ficar em casa aborrecia-o de morte e não sabia o que fazer consigo próprio. Vivia do trabalho e sentia falta da adrenalina. Precisava de se sentir útil.




    Precisava de voltar, urgentemente. O médico informara-o que teria de ficar no mínimo quatro meses de baixa para evitar complicações, mas Leonardo era diferente. Em três, apenas, sentia-se quase como novo e tinha a certeza que estava apto para voltar.




    Ou assim queria acreditar.




    Continuou a carregar no comando, saltando de canal em canal, sem prestar atenção, até que um deles chamou a atenção. O jornalista falava do caso Olimpíadas da Morte, no qual o inspetor fora acusado pelas mortes que provocara durante a competição na ilha da Madeira. No início do ano fora a tribunal prestar declarações e percebeu que havia duas grandes fações: os que o apoiavam e que defendiam que ele matara apenas em legítima defesa, no âmbito de um contexto único que o levara a tal; e os que estavam contra o inspetor e que queriam que ele fosse preso. Ainda assim, e pelo que via nas redes sociais, sentia que a maioria da opinião pública era a seu favor e compreendiam aquilo por que passara, e que lhe deixara uma marca indelével no espírito; era algo impercetível, mas sabia que estava lá. Sentia-o. E não sabia se gostava disso.




    Mal podia sair de casa sem atrair as atenções. Ficara famoso no país e, até, em vários países da Europa e da América, principalmente após um documentário da Netflix sobre as Olimpíadas da Morte, que retratara na perfeição o que acontecera em Portugal. Por isso, fechara-se em casa nas últimas semanas e raramente consultava as redes sociais e a televisão, onde acabava inevitavelmente por se deparar com comentários e notícias que o deixavam ora angustiado e nervoso, ora de coração cheio.




    Ele odiava o mediatismo. Odiava ser conhecido e dar nas vistas. Felizmente, essa notoriedade não se estendeu para a sua parceira na PJ, Marta Mateus. Seria terrível para futuras investigações se ambos fossem famosos. No entanto, ele sentia que o mediatismo diminuíra bastante na última semana, e acreditava que desapareceria por completo após a leitura do acórdão, que ocorreria em breve. Fosse ele considerado culpado ou não, aquele circo estava quase a terminar.




    Houve outra mulher que figurara essencialmente nos jornais e revistas mais sensacionalistas e que dividira a ribalta com ele: Laura Capuchinho, a mulher com quem Leonardo se envolvera na altura das Olimpíadas da Morte e que acabara por se revelar uma criminosa, tendo cometido homicídio por negligência. Para ser mais exato, infanticídio por negligência. Leonardo descobrira o cadáver da filha de Laura em casa dela, o que resultara na sua detenção e no fim da relação. Laura foi julgada no início do ano e fora dada como inimputável através de um parecer psiquiátrico, o qual referiu com grande ênfase que ela sofrera de um caso severo de depressão pós-parto e que não soubera lidar com a existência do seu bebé. Leonardo acompanhara todas as notícias em torno do julgamento, e não ficou surpreendido quando ela saiu em liberdade do tribunal. Só a queria longe de si. Mais nada.




    Mudou de canal durante uns minutos, aborrecido.




    Suspirou longamente, olhando para as paredes de casa e deixando o comando da televisão cair no chão, o aparelho a transmitir um filme romântico qualquer.




    Precisava mesmo de voltar ao trabalho ou não seria o cancro que o mataria, mas o tédio.


  




  

    




    CAPÍTULO 2




    LEONARDO E MARTA





    




    A seguir ao pequeno-almoço, enquanto fazia alguns alongamentos, soou a campainha. Segundos depois, o rosto sardento de Marta surgiu na moldura da porta. De sorriso hesitante, entrou.




    — Olá, M&M.




    — Olá, Leo. — Olhou-o de alto a baixo. — Estás bastante… confortável. A aproveitar a baixa, estou a ver.




    — Há que tirar proveito das más situações.




    — Fazes bem.




    — Queres alguma coisa para beber?




    — Estou bem assim, obrigada.




    Encaminharam-se para a sala. A televisão transmitia as notícias do dia e Leonardo apressou-se a arrumar o tapete de ioga, enrolando-o e colocando-o a um canto.




    Sentaram-se em pontas opostas do sofá e Marta, com o seu cabelo ruivo a pender sobre os ombros, sorriu com ternura por se encontrarem novamente.




    — Como estás? Pareces mais magro.




    — E estou. Perdi uns sete quilos… Por causa das restrições alimentares.




    — Então já sei o que fazer se precisar de emagrecer. Boa dica.




    — Como se tu precisasses.




    — Como está a tua amiga?




    — A minha amiga?




    — Sim, a tua amiga — lançou um olhar para a barriga de Leonardo.




    — Ahah, a minha amiga, a colostomia. Cá está, firme e bem fechada.




    Marta sorriu perante a descontração dele face ao que era agora obrigado a suportar.




    — Tens dores?




    — Hoje consegui fazer três quilómetros, acreditas?




    Marta abriu a boca de espanto e abriu os braços.




    — O quê? Isso é incrível! Mas o médico não recomendou quatro meses de baixa? Estás-te a esticar um bocado…




    — Foi só andar depressa, não foi correr. Foi tipo marcha.




    — Aquela marcha hilariante que é modalidade olímpica? — Marta deu uma gargalhada.




    — Qualquer coisa do género, sim — Leonardo olhou intensamente para Marta.




    Ficaram em silêncio uns momentos enquanto se olhavam e mil pensamentos passavam pelas cabeças de ambos. No Natal passado, Marta fora a casa da irmã de Leonardo fazer-lhe uma surpresa. Sabendo-o a recuperar da cirurgia e combalido, quisera dar-lhe o derradeiro presente de Natal: um beijo intenso e apaixonado. Fora o ponto alto de ambos desde que se tinham separado. Ficaram a noite toda a conversar, mas a partir do momento em que Marta saíra de casa para regressar à sua família, nunca mais se tinham visto. Leonardo ficara assustado pelo ressurgimento dos seus sentimentos por Marta e não se sentia confortável no seu estado atual. Se havia coisa que não se sentia era sensual. A colostomia dera cabo da sua autoestima e levara-o a acobardar-se. Os dias passaram, gerou-se um efeito tabu e acabaram por pouco ou nada conversar desde então. Era estranho estar tanto tempo sem comunicarem, mas Leonardo queria concentrar-se na sua saúde e na resolução do julgamento. Além de que saíra de um relacionamento relativamente sério de uma forma demasiado dramática para ter vontade de voltar novamente ao jogo.




    No entanto, tudo isto não passava de desculpas esfarrapadas. No fundo, tinha medo do que sentia por ela. Medo de errar e de arruinar a melhor relação que tinha na vida.




    Estaria ela ressentida pelo seu silêncio?




    Leonardo chegou-se um pouco mais perto de Marta, movimento que não passou despercebido à colega. Notou um ligeiro erguer do canto dos lábios.




    — Tens novidades sobre o vídeo da tua mãe?




    Marta referia-se ao vídeo que eles tinham recebido após o final das Olimpíadas da Morte. Nesse vídeo, a grande responsável pela criação da competição falou-lhes e revelou a sua identidade como sendo a mãe de Leonardo, Margarida Rosa, que julgavam morta há mais de dez anos.




    — Já vi esse vídeo milhares de vezes, mas não consigo perceber onde ela está. Enviei para o departamento informático da PJ. Ainda não tive qualquer resposta. Nem sei se vou ter. Ela é muito esperta e fez tudo para não ser apanhada. Sinceramente, não tenho grandes esperanças de a encontrar…




    — Mas qual era a tua intenção? Se ela estiver no estrangeiro não vais poder sair de Portugal. Estás a aguardar julgamento pelas mortes das Olimpíadas.




    — Eu sei, mas eu tenho um plano que envolve um favor de uma certa pessoa — assegurou Leonardo, misterioso.




    — Que favor? Que pessoa?




    — Para já não posso contar nada, desculpa. Quando o momento chegar saberás.




    Ela olhou-o com censura, sem acreditar que ainda houvesse segredos entre eles.




    — E se a encontrares… o que vais fazer com a tua mãe?




    Leonardo recostou-se no sofá. Era uma questão que lhe ocupava a mente todos os dias. Tinha uma ideia bem formada, mas tinha medo de não a conseguir concretizar.




    — Depende do contexto, mas o mais provável é detê-la e exigir-lhe explicações. Mesmo sendo minha mãe, não pode escapar incólume a tantas mortes. É uma criminosa, M&M.




    Marta estendeu a mão e pegou na de Leonardo, que sentiu eletricidade percorrer o corpo.




    — Já sabes que podes contar comigo e estarei ao teu lado em cada passo.




    Leonardo assentiu, mas tinha de redirecionar a conversa. Estava a ficar demasiado pessoal, demasiado sentimental.




    — A investigação dos envolvidos nas Olimpíadas da Morte não deu em nada, certo?




    Marta retirou a mão e abanou a cabeça. O feitiço quebrou-se.




    — Não. Verificámos tudo e mais alguma coisa, interrogámo-los várias vezes, mas não obtivemos qualquer informação extra. Estão a aguardar julgamento em prisão preventiva, por causa do risco de fuga, mas não vamos conseguir mais nada deles.




    — Não faz mal. Eu cá me arranjo em encontrar a minha mãe. O que me interessa é que eles paguem pelo que fizeram.




    — Com as provas que reunimos, não têm qualquer hipótese. Vão ficar presos muito tempo.




    Leonardo sorriu perante a ideia de se fazer justiça para as dezenas de famílias que perderam um familiar na competição absurda que ele ganhou.




    Marta deu um pequeno pulo quando o seu telemóvel tocou, interrompendo o silêncio que se formara entre eles. Atendeu de imediato e Leonardo viu que era da PJ.




    Levantou-se e foi para o quarto trocar de roupa. Deixou a roupa desportiva em cima da cama e vestiu a roupa de trabalho, umas calças chino pretas, uns sapatos, uma camisa branca e um sobretudo comprido, azul-escuro, que lhe caía muitíssimo bem.




    Quando regressou à sala, Marta estava a desligar o telefonema e a mexer distraidamente numa madeixa do seu cabelo. Olhou para a mudança de vestuário do colega. Começou a rir-se e a agitar o indicador.




    — Nem penses, Leo!




    — O que foi?




    — Não te faças de sonso.




    — Eu quero voltar ao trabalho. Seja o que for, eu quero voltar. Eu preciso disto. Ou começo a dar em louco. Preciso de exercitar a minha mente.




    — Queres que te traga livros com palavras cruzadas e sudokus para fazeres?




    — M&M…




    — Não! Não pode ser, Leo. Estás em recuperação. Trabalhar num caso deste tipo pode estragar tudo.




    — «Deste tipo»? Que tipo de caso? — Ergueu as sobrancelhas e aproximou-se dela, sorrindo. — Agora que despertaste a minha curiosidade já não tens hipótese. Vais ter de me levar contigo.




    — Leo, não podes…




    Leonardo fez beicinho, mas sem grande jeito.




    — Vou como consultor — sugeriu. — Vá lá… Não precisa de ser oficial. Faço tudo o que mandares. Tu é que tomas todas as decisões. Mesmo que eu não as apoie, eu acato o que decidires sem reclamar.




    Ela pareceu ficar intrigada com a proposta e indecisa sobre o que fazer.




    — Então se eu te disser para saíres se fizeres merda, tu sais?




    — Ficas tu encarregue do caso e eu limito-me a dar a minha opinião sem exigir nada. Tu é que mandas, M&M. Prometo. Se achares que estou a comprometer a investigação ou se achares que não estou em condições, é só dizeres e eu afasto-me e acabo a minha baixa médica em casa.




    Marta ficou estática a olhar para ele, a tentar decifrar se ele estava a ser sincero ou se só dizia aquilo para a convencer. Inspirou fundo e abanou a cabeça, um sorriso a querer surgir.




    Leonardo respirou fundo. Tinha conseguido. Ia mesmo voltar ao trabalho.




    — Por acaso até me dá jeito a tua ajuda, para ser honesta.




    — Porquê? Algum problema?




    Marta mordiscou o lábio, um ar pesado a cair sobre si.




    — Receio que o Estripador de Lisboa esteja de volta ao ativo.


  




  

    




    CAPÍTULO 3




    LEONARDO E MARTA





    




    O Estripador de Lisboa ficou conhecido por ter assassinado três mulheres entre 1992 e 1993. Fora um assassino em série que escapara às garras da polícia. Nunca fora apanhado pela Polícia Judiciária e constituía um dos grandes mistérios por resolver em Portugal.




    Tinham passado trinta anos desde que matara pela última vez.




    Estaria ele de volta?




    — Se o Estripador de Lisboa estiver de volta, implica que ele agora tenha, no mínimo, uns 50 anos, embora seja mais provável estar perto dos 60 — notou Leonardo, sentado no lugar do pendura do Chevrolet conduzido por Marta. — Será possível?




    — Não sei. Pode ser um imitador, mas o que eu vi não é bonito.




    — Não esperava outra coisa.




    Com a curiosidade mórbida em alta, foi com uma boa dose de ansiedade e expectativa que chegaram ao local do crime, em Camarate, e saíram do veículo, estacionando perto do limite criado por agentes da PSP, os primeiros a chegar ao local e que acabaram por definir um perímetro de segurança em torno da cena do crime.




    O vento soprava com delicadeza e o Sol matinal espreitava por umas nuvens claras. A primavera aproximava-se a passos largos.




    Passaram por um pequeno ajuntamento de pessoas que começaram a tirar fotos e a pedir selfies com Leonardo Rosa. O momento em que as pessoas o reconheceram foi captado na perfeição pelo inspetor. Rostos surpreendidos, bocas abertas e olhos gananciosos. Estava lá tudo. Avançaram com determinação pelo meio das pessoas, na procura da salvação além da fita de plástico da polícia. Mas a vontade das pessoas não se tardou a fazer ouvir.




    — Leonardo Rosa, tire uma foto comigo!




    — Leonardo!




    — Campeão, espera só um bocadinho!




    Para piorar a situação, alguns jornalistas surgiram do meio do aglomerado, de telemóvel ou gravadores em riste, como um bando de predadores focado em obter uma declaração do inspetor.




    — Inspetor Leonardo Rosa, é verdade que está a voltar ao ativo?




    — Já se sente melhor da sua operação ao cancro?




    — Sente que tem condições físicas e mentais para investigações, com tudo o que lhe está a acontecer na vida?




    — Acha que vai para a prisão?




    Leonardo encarou as pessoas, a sua visão a ficar vermelha e o peito a preencher-se de escuridão. A fúria que sentia por ser o centro das atenções começava a transbordar no seu olhar. Queria mandá-los à merda.




    Queria ser anónimo outra vez.




    Apercebendo-se que o colega estava prestes a explodir, Marta pegou na mão dele e puxou-o para a frente, arrancando-o do cerco que se formara em torno de si. Ao sentir o toque suave, quente e familiar na sua mão, toda a escuridão desapareceu do coração, esfumando-se num ápice.




    — Ignora-os, são como abutres — reclamou ela, ao transporem a fita da polícia. Mostraram as identificações com alguma brusquidão e avançaram.




    — Só quero que me esqueçam, sabes? — comentou, assim que ela quebrou o contacto que o estava a deixar com o coração acelerado.




    — Eu sei, mas já sabes que enquanto o julgamento estiver em aberto, as pessoas não vão seguir em frente. No final do mês, quando for lida a sentença e tudo isto terminar, tenho a certeza de que vão começar a esquecer-te. Há de acontecer qualquer coisa nova e mais suculenta para eles se concentrarem.




    — É só isso que peço.




    Percorreram a Rua Olival, no Bairro da Boavista, em silêncio. Era uma zona que necessitava de cuidados, muitas remodelações e uma limpeza geral. A estrada era estreita e esburacada, com zonas alcatroadas à balda, com remendos de cores diferentes, buracos, altos e ervas resilientes que furavam entre as fissuras urbanas. Barracões de chapas de metal enferrujado compunham um dos lados da estrada.




    Junto a um poste de iluminação com graffitis na base, avistaram dois agentes da PSP e um homem da Judiciária que conheciam muito bem.




    — Olá, Cristóvão — cumprimentou Marta, acenando em reconhecimento. — Como estás?




    — Ótimo — respondeu Cristóvão Martins, empurrando os óculos fundo de garrafa mais para cima na cana do nariz. Tinha um ar de perpétua distração. Não fosse ele um velho conhecido, com mérito para ser considerado o melhor médico-legista, e no qual mais confiavam, diriam que era um despistado de primeira. — Vejo que trazes reforços. Como estás, Leonardo? Folgo em ver-te.




    Os dois homens cumprimentaram-se e o médico puxou-o para um abraço um pouco constrangedor; Cristóvão não era dado a demonstrações de afeto e era percetível na forma algo tosca com que agarrava o inspetor bem apertado no peito.




    — Estou a ver que estás cheio de saudades minhas.




    — Claro, mas é mais do que isso.




    — Então?




    — Tudo o que te tem acontecido desde que estiveste na Madeira… Ninguém merece. Estamos todos do teu lado e a torcer por ti. É injusto que te esteja a acontecer tanta coisa ao mesmo tempo.




    — Obrigado, nem sei o que dizer, pá — Leonardo não estava habituado àquele tipo de comentários por parte do médico legista.




    — Vamos a isto? — Cristóvão fez sinal com a cabeça para a cena do crime, terminando aquele momento raro de sentimentalismo entre colegas.




    Os inspetores vestiram os fatos de proteção e, com Marta a liderar o grupo, avançaram pelo caminho ladeado de ervas daninhas que lhes chegavam à cintura.




    Passaram por uma abertura e entraram no barracão. O cheiro férreo a sangue empestava o interior, escuro, com um foco de luz a iluminar o centro, como uma triste cena de um espetáculo dramático.




    Um corpo nu de mulher repousava numa poça de sangue coagulado. Estava aberto, selvaticamente estripado, o tórax, braços e pernas carregados de marcas de facadas. O abdómen era um buraco escuro cuja pele tinha sido atirada para o lado, a uns metros do corpo. A cavidade do abdómen parecia um pequeno tanque com sangue. Em cima da cabeça, tapando-a por completo, tinham sido colocados os intestinos da vítima, uma amálgama de carne pútrida a esconder o rosto da mulher. Os seios tinham sido cortados e não estavam à vista. A vagina parecia ter sido violentada e destruída por completo e o pescoço tinha escoriações profundas.




    Uma urgência de vomitar apoderou-se de Leonardo, resultado da combinação do cheiro fétido do barracão com a imagem obscena que se apresentava à sua frente.




    — Já identificaram a vítima?




    — Ela não tem documentos e, como podes ver, o rosto está… tapado — respondeu Marta.




    — Cristóvão, conseguiste definir a causa da morte?




    — Preciso de levar o corpo para ser autopsiado. Assim à primeira vista vejo inúmeras hipóteses, mas algo me diz que aquelas marcas no pescoço, que foram feitas por trauma por abrasão, poderão ter sido a verdadeira causa da morte.




    — Achas que ela foi estrangulada antes de ser… bem… estripada? — questionou Marta, que sentia o cheiro fétido apesar da máscara de proteção.




    — Sim, a vítima teria de estar imobilizada de alguma forma para que o assassino a pudesse trabalhar desta maneira — aproximou-se dos membros. — E não vejo marcas nos pulsos nem nos tornozelos que possam indicar que estivesse amarrada.




    — Concordo. Ela já devia estar morta quando foi… trabalhada, como disseste.




    — Bom, morta ou inconsciente — alertou Cristóvão. — Ela pode ter sido deixada sem sentidos e o assassino fez o seu trabalho com ela a dormir.




    — Posso pensar que ela já estava morta? Só de imaginar que ela podia acordar de repente e ver-se a ser estripada… Até dói só de imaginar.




    — Também quero acreditar que sim, Marta.




    — O pessoal do laboratório? — perguntou Leonardo, estranhando a sua ausência.




    — Já foram — adiantou a colega, desviando o olhar.




    Leonardo olhou com um toque de provocação para ela.




    — Então este local já foi analisado pela Polícia Científica e pelo Cristóvão Martins. E por ti, claro.




    Marta rodou sobre os calcanhares e esboçou um sorriso trocista muito ligeiro.




    — Exatamente. Agora para de me analisar.




    — Então suponho que me tenhas ido visitar a casa — continuou —, não porque já não dava notícias há muito tempo, mas porque me querias convidar para voltar ao ativo. — Abriu a boca de espanto. — Tu ias pedir-me para fazer esta investigação contigo. Foste a minha casa para confirmar se eu estava em condições e eu, feito parvo…




    — Agora é tarde demais, Leo. Já fizemos um acordo.




    Leonardo estendeu a sua mão e apertou a mão de Marta.




    — Bem jogado, M&M. Desta vez apanhaste-me de surpresa. Acho que estar há tantos meses fechado em casa sem trabalhar atrofiou-me o cérebro.




    Cristóvão parecia interessado na conversa animada dos inspetores.




    — Não estou a perceber nada desta conversa…




    — O que se passa é que aqui a minha colega deparou-se com este assassinato e, vendo as semelhanças com um caso muito antigo da PJ, ainda por resolver, achou que iria precisar da minha ajuda. Ora, eu ainda tenho mais umas semanas de baixa. Supostamente só voltaria ao trabalho daqui a uns tempos, mas a M&M achou por bem fazer-me uma visita há bocado, sob pretexto de me ver e saber como eu estava. Segundo ela, estava preocupada comigo porque, bom, digamos que me fechei demasiado na minha bolha — acrescentou, com um pouco de mágoa, o beijo fogoso do Natal sem lhe sair da cabeça. — Ela sabia que eu estaria farto de estar em casa e que iria implorar para voltar ao trabalho, principalmente se ela me falasse de alguma investigação em concreto.




    Cristóvão olhou de um para o outro, divertido.




    — Não me digas que…




    — Isso mesmo! Eu implorei-lhe para me integrar nesta investigação, sugeri que seria apenas um consultor e que ela teria a palavra final em tudo, quando, na verdade, ela foi a minha casa para me pedir para sair da baixa médica mais cedo e voltar ao trabalho! Como um igual, claro. Em vez disso, sou apenas consultor.




    — Temos pena, Leo. O que está combinado, combinado está. Não há volta a dar.




    — E eu a pensar que me estavas a fazer um grande favor.




    Marta sorriu e Leonardo sentiu-se em paz, contente por estar novamente na sua presença, feliz por partilhar o mesmo espaço.




    — Ah, esta mulher é brilhante — elogiou o médico-legista, divertidíssimo.




    Só mesmo quando se chegava a um determinado nível de experiência de homicídios é que se conseguia falar de forma tão animada junto de uma cena de crime tão brutal como aquela. No entanto, por muito divertidos que estivessem, o cenário macabro que se apresentava perante eles atraía sempre os seus olhares, a sua atenção. Não tinha como ser de outra forma.




    — Agora voltando a falar a sério — avançou Leonardo —, concordo contigo, M&M. Do pouco que sei sobre o Estripador de Lisboa, este crime tem tudo a ver com ele. Resta-nos saber mais detalhes para vermos até que ponto existem essas semelhanças.




    — Pelo que pude analisar da cavidade abdominopélvica, foram removidos vários órgãos da vítima: útero, fígado, os intestinos, além da vagina.




    — Tenho ideia de que o Estripador de Lisboa também terá removido órgãos às suas vítimas — disse Marta. — Temos de rever esse caso antigo.




    — E eu vou ver se realizo a autópsia ainda esta tarde.




    — Sim, era importantíssimo, Cristóvão. Ficar-te-ia eternamente grata.




    O médico desfez-se em sorrisos, o rosto a ruborizar perante o afeto da jovem inspetora.




    — Quando for fazer a autópsia, ligo-vos para virem assistir.




    — Obrigado!




    — Bom, agora vamos tratar de remover o corpo da vítima. E os órgãos que estão aí espalhados — acrescentou Cristóvão, cansado.




    Leonardo e Marta saíram do barracão, removeram os fatos protetores e cruzaram os braços enquanto viam os técnicos a remover o corpo no saco próprio para cadáveres.




    — O que sugeres que façamos, chefe?




    Marta sorriu, o ego bem inchado.




    — Acho que o próximo passo natural é falarmos com um inspetor que tenha investigado o Estripador de Lisboa há trinta anos. É a melhor forma de nos contextualizarmos.




    Ele assentiu e pegou no telemóvel.




    — Tenho aqui o número de um inspetor que conheci num congresso há uns anos e que sei que fez parte dessa investigação — revelou, procurando o contacto no smartphone.




    — Claro que tens.




    — O problema é que o homem já está reformado e está a viver atualmente no Alentejo. Dizem que produz queijos e tudo.




    — Pelo menos vê-se que é esperto.




    Leonardo parou um momento para olhar para Marta e para assimilar o contexto onde se encontravam. Era estranhamente bom estar de volta àquele ambiente. Ao trabalho. Com a sua parceira. Parecia mentira, mas estava mesmo a acontecer. Estava de volta. Ainda que às custas da vida de uma mulher.




    — Leo, está tudo bem?




    Ele sorriu e assentiu com ânimo.




    — Vamos lá conhecer a história do Estripador de Lisboa.


  




  

    




    CAPÍTULO 4




    BÁRBARA





    




    Bárbara: Olá Pedro




    Pedro: Olá Barbara cm tás?




    Bárbara: Bem e tu?




    Pedro: Td bem




    Bárbara: Desculpa ser chata, mas gosto mais de falar por aqui. No Tinder não é mt fixe Bárbara: Gostei mt da tua foto. És mm tu, né? LOL




    Pedro: Tb prefiro aqi, é melhor.




    Pedro: Claro q sou eu. Não ia mentir assim, não curto dessas cenas




    Bárbara: Nem eu. Acho super foleiro isso de pôr fotos pra enganar os outros




    Pedro: Pois, cm se a outra pessoa não fosse reparar qdo se encontrarem pessoalmente?




    Bárbara: Só se engatar uma pessoa cega




    Pedro: LOOOOL




    Pedro: Não és ceda, pois n?




    Pedro: cega*




    Bárbara: Não, se me tiveres a enganar eu vou perceber! Ihihih




    Pedro: Eu também não sou cego, e ainda bem.




    Pedro: Porque ver a tua foto foi o meu ponto alto de hoje.




    Bárbara: Ohhhh, a sério?




    Pedro: A sério, mm. És linda que até dói.




    Bárbara: Tu também não tás nada mal, acredita.




    Bárbara: Mas o teu dia foi assim tão mau?




    Pedro: Porque perguntas isso?




    Bárbara: Então, se o ponto alto do teu dia foi ver a minha foto




    Bárbara: Só prova que tiveste um dia péssimo.




    Pedro: Por acaso tive, mas podia ter ganho o Euromilhões e mm assim ver a tua foto seria o meu ponto alto do dia.




    Bárbara: Que querido!!!




    Bárbara: Assim fico sem jeito




    Bárbara: Não tou habituada a essas coisas




    Pedro: Então não tás com as pessoas certas




    Pedro: Que te saibam apreciar verdadeiramente




    …




    Bárbara: Então, mas fala lá de ti




    Pedro: Que queres saber?




    Bárbara: O normal. Idade, onde vives, emprego, essas cenas




    Pedro: 33 anos, divorciado, sem filhos, gerente de uma loja de roupa




    Bárbara: Divorciado? 🙁




    Pedro: Ya




    Bárbara: Que correu mal?




    Pedro: Ela pôs-me os cornos com outro tipo. É o que dá trabalharmos juntos. Ela era empregada da minha loja e acabou por se fartar de mim e enrolar-se com um segurança do Centro Comercial.




    Bárbara: Que merda… Vaca




    Pedro: Ya, foi fdd mas já ultrapassei




    Bárbara: Há qt tempo?




    Pedro: Três anos




    Bárbara: Suponho que a tenhas despedido?




    Pedro: Claro, nem ela voltou a pôr lá os pés. Sabes o pior? Távamos a tentar engravidar. Já viste a merda que seria, ela trair-me já com filhos nascidos?




    Bárbara: Safaste-te de boa




    Pedro: Mm a sério




    Bárbara: Trabalhas em que centro comercial?




    Pedro: Vasco da Gama




    Bárbara: Então vives em Lx?




    Pedro: Ya




    Bárbara: Eu também




    Bárbara: Falamos mais logo, tenho de ir




    Pedro: Oh já vais?




    Bárbara: Gostei mto de falar ctg




    Bárbara: Amanhã continuamos




    Bárbara: Beijinhos grandes




    Pedro: O prazer foi meu. Vou contar os segundos pra voltar a falar ctg.




    




    Bárbara está offline.


  




  

    




    CAPÍTULO 5




    LEONARDO E MARTA





    




    Pelo que puderam apurar, já a caminho do Alentejo, o inspetor Adelino Cabral, septuagenário, vivia em Ponte de Sôr, a quase duas horas de viagem. Com o pé pesado de Marta, uma hora e meia bastaria.




    Passaram uma boa parte da viagem a delinear o plano da entrevista, quais as questões mais prementes, as dúvidas que queriam ver esclarecidas e a forma como iriam lançar charme sobre o antigo inspetor da PJ de Lisboa para que ele se mostrasse recetivo a partilhar tudo o que tivesse sobre o caso do Estripador de Lisboa.




    Finalizada essa tarefa, o silêncio instalou-se no habitáculo do veículo na altura em que era Leonardo a conduzir. A verdade é que não se viam desde o Natal, o famoso Natal, onde se tinham beijado com paixão, um beijo que ficara por dar quando partilharam aquele momento tão intenso numa noite de karaoke.




    — M&M…




    — Ouve…




    Calaram-se por momentos. Depois riram-se.




    — Tu primeiro, Leo.




    — Não, diz tu.




    — Tu ias começar primeiro.




    — Mas…




    — Vá, anda lá!




    Leonardo assentiu e manteve o olhar na estrada, onde podia avistar as planícies alentejanas, sempre tão uniformes.




    — Sei que estou em falta contigo — retomou ele. — Depois daquele… beijo no Natal, voltei a fechar-me para o mundo exterior e nunca mais te disse nada. Não sei, fiquei tão surpreendido, achei tudo tão surreal que houve dias em que achei que tinha imaginado que tinhas estado em casa da minha irmã. A culpa é do raio do vinho alentejano, a minha irmã e a minha cunhada estavam sempre a impingir-me vinho e às tantas achei que tinha alucinado. Por várias vezes estive quase para te perguntar se tinhas mesmo ido lá ou se tinha tido um sonho bom.




    Marta corou, também ela a achar as planícies alentejanas sobejamente interessantes.




    — A questão é que eu… — começou Marta, vacilando na voz — fiquei a sentir-me mal, como se me tivesse imposto sobre ti, como se tivesse agido mal.




    — Porquê?




    Virou o rosto para ele.




    — Porque nunca mais me disseste nada. Quer dizer, fui até Évora, fiz-te aquela surpresa, e depois nunca mais me dizes nada? Fiquei a pensar… que o beijo não significou nada para ti. Senti-me uma estúpida e recriminei-me por ter cedido a esse impulso, tal como o do karaoke. Percebi que tinha agido mal e jurei que nunca mais o faria.




    Leonardo sentiu uma profunda tristeza e arrependimento cair sobre si.




    — Fui cobarde, é verdade — admitiu —, mas eu estava a ser demasiado escrutinado pela comunicação social, era uma altura em que recebia centenas de mensagens nas redes sociais, e a maioria eram pessoas a condenar-me, a chamar-me nomes, a dizer que devia ser preso. Sabes que eu odeio este mediatismo à minha volta… Sempre detestei ser o centro das atenções. Não sei lidar com isso. Por isso, fiquei incontactável. Fechei-me na minha bolha.




    Por momentos, tirou o olhar da estrada e olhou para Marta com ternura.




    — Agora vejo como fiz mal. Precisava de trabalhar, embora a minha baixa médica não o permitisse. Precisava de ti, M&M. Só voltámos a trabalhar juntos há um par de horas e sinto que já fiz mais que nos últimos meses. Estou mesmo contente por estarmos novamente juntos.




    — Eu também podia ter-te procurado, mas achei que a culpa de te isolares fosse minha. Achei mesmo que tinha passado dos limites.




    — Não, nada disso, o nosso… Natal, foi a melhor coisa que me aconteceu nos últimos tempos. Só que tenho a mania de sabotar as coisas que me correm bem porque sinto que não mereço que coisas boas me aconteçam. Tu és fantástica e fico sempre a achar que não te mereço, não mereço a atenção que me dás e a pessoa maravilhosa que és.




    — Uau, que bela autoanálise. Estou impressionada. Mas espero que saibas que mereces tudo o que te acontece de bom. Ou acontecerá. — Marta lançou-lhe um olhar cheio de significado.




    Leonardo olhou para o lado e viu o rosto de Marta virado para si. As pequenas sardas pareciam brilhar perante o sol que se infiltrava pelos vidros do carro. No entanto, uma pequena sombra passou no rosto da colega ao verbalizar a questão seguinte.




    — Tens falado com a Laura?




    Ele assentiu, como se já esperasse por aquela questão e pecasse apenas por tardia.




    — Ela tentou ligar-me todos os dias, mas desistiu umas semanas depois de ser libertada. Recusei sempre as chamadas, obviamente. Não quero mais nada com ela.




    — Às vezes, ser boazona não é tudo. — Marta riu-se.




    — Verdade.




    Laura Capuchinho fora julgada no final do ano anterior, tendo sido anunciada a sentença no início do corrente ano: foi condenada a três anos de prisão com pena suspensa. A advogada de Laura fez um ótimo trabalho a mostrar como o estado psicológico dela estava alterado após o parto, levando a uma compreensível emoção violenta. A depressão pós-parto era uma doença mental cada vez mais encarada com seriedade e respeito. A advogada de Laura jogou com a mediatização que as doenças mentais tinham cada vez mais no mundo corrente para diminuir a sua culpa pela morte da filha. Como a pena de prisão se situava abaixo dos cincos anos, ficou elegível para usufruir da pena suspensa, sentença que o juiz prontamente assinalou. Leonardo não comparecera no tribunal, mas assistira a tudo pela cobertura feita pelos canais televisivos, que não se coibiram de referir a ligação ao famoso inspetor da PJ de Lisboa, que também aguardava julgamento pelos homicídios das Olimpíadas da Morte.




    — Leo, sê honesto comigo: estás mesmo bem e apto para voltares a trabalhar?




    — Eu estou bem. Já te disse que me estou a habituar à colost…




    — Não estou a falar disso. Sei que fisicamente pareces conseguir aguentar. — Apontou para a cabeça. — E mentalmente? Estás bem? Com os problemas todos…




    — A minha sanidade mental está intacta. E eu preciso de trabalhar, M&M. Não vês que se não me ocupar com o trabalho só me restam os problemas e a incerteza com o cancro? Eu preciso disto… Merda, agora qualquer coisa me emociona — reclamou, limpando o rosto à manga do casaco. — Estou a ficar demasiado sentimental com tudo isto.




    — É normal que fiques, todos esses problemas em separado já seriam de mais. Ter todos ao mesmo tempo é de deixar qualquer um assoberbado. Não sei como aguentas, a sério…




    A mão de Marta pousou em cima da de Leonardo.




    — Só te peço compreensão e desculpa por antecipação — pediu Leonardo.




    — Porquê?




    — Pelos ataques de mau humor que possa ter. A minha irmã quase que me expulsou de casa dela naquela altura inicial em que dependia de todos, mas que não o queria admitir. E olha que ela tem paciência de santo! Depois quando me vim embora já não me queria deixar vir, mas pronto. Ela é mesmo assim.




    O aperto de mão terminou quando ele precisou de reduzir a mudança por causa de um abrandamento à frente, acabando por parar por completo num semáforo vermelho.




    — Então e tu? Tens ido a muitas festas e curtido com outros tipos?




    O olhar de Marta era um misto de surpresa e revolta. O inspetor arrependeu-se imediatamente da pergunta assim que a soltou dos lábios. Estava apenas a fazer conversa, para desviar do assunto deprimente que tinham estado a discutir, mas podia ter feito bem melhor.




    — Achas mesmo?! Ainda perguntas isso depois do que aconteceu no Natal?




    — Qual é o problema? Que eu saiba és uma mulher livre, fazes o que quiseres sem dar satisfação a ninguém. Ainda por cima eu não te disse mais nada, podias querer seguir com a tua vida. Sabes bem que eu não fui feito para namorado ou marido. Acho que está bem claro por tudo o que me aconteceu.




    — Estás maluco?




    O veículo retomou a marcha e o contacto visual constante de Marta foi quebrado para prestar atenção ao trânsito.




    — A minha mulher foi assassinada e o último romance que tive foi com uma louca que vivia com o esqueleto da filha como se ela estivesse viva! Não vês bandeiras vermelhas aqui? Eu vejo. E muitas.




    A inspetora abanou a cabeça, sem acreditar no que ouvia.




    — És tão inteligente para umas coisas e tão burro para outras. Não percebes que nada disso foi culpa tua? Tiveste azar, mas o azar não dura para sempre.




    — Achas que me quero envolver romanticamente de novo? Sabendo que posso ser preso ou, pior, que posso morrer? Era muito egoísta da minha parte se ignorasse a minha doença dessa forma para depois causar tanto sofrimento aos outros. A ti.




    — Tu não vais morrer, Leo! Para de dizer isso.




    — Como podes ter tanta certeza? Não sabes se o meu cancro não se espalhou.




    — Porque a doença foi detetada cedo. Quando é assim, o prognóstico é sempre melhor.




    — Mas imagina que se espalhou ou migrou para outra zona do meu corpo e ainda não foi detetado? Imagina que já tenho metástases…




    Os olhos da colega começaram a ficar molhados com o cenário que ele pintava.




    — E vais viver o resto da vida assim, a lamentares-te e a seres um otário? Vais desperdiçar a tua vida com uma hipótese que pode ser remota? Vais afastar os outros por uma mera hipótese?




    Leonardo olhou para o GPS e virou para uma rua pacata, como pareciam ser todas em volta. Estavam a chegar ao destino.




    — Eu só não quero causar sofrimento caso me aconteça alguma coisa, seja a nível de saúde ou da minha liberdade…




    — Mas não és tu que decides isso. Sou uma mulher adulta, posso tomar decisões sozinha e não tens o direito de afastares assim alguém que te ama tanto…




    Parou, de repente. Ficou imóvel, assustada a olhar para ele.




    Leonardo olhou para Marta, o coração acelerado.




    Ela disse que o amava.




    Nunca o tinha dito. Ainda não tinham partilhado esse sentimento entre eles.




    Leonardo ficou sem saber o que dizer enquanto estacionava o carro.




    Marta amava-o mesmo.


  




  

    




    CAPÍTULO 6




    LEONARDO E MARTA





    




    O ambiente entre os dois inspetores ficou bastante tenso, mas de uma forma diferente. Estavam assustados por o sentimento que pareciam partilhar ter ganho corpo com o que Marta deixara escapar. Leonardo não fora capaz de responder e foram salvos pela chegada ao destino.




    Parou o carro em cima do passeio adjacente à moradia do ex-inspetor Adelino Cabral. Como todas as outras por que passaram, era uma moradia térrea, branca com telhado em bico. O muro era pequeno e via-se que toda a casa tinha sido pintada recentemente. A tinta do muro e das paredes refletiam o sol alentejano, que os aquecia perante a brisa fresca que os bafejava.




    Do lado esquerdo, faltava o portão por onde entravam os carros. Um pouco antes, encontrava-se uma pequena porta de madeira, pintada de verde, que dava pelas ancas dos inspetores. Foi preciso Leonardo baixar-se para tocar à campainha.




    Momentos depois, um homem com o rosto marcado por rugas, de cabelo ralo, barba feita e com o corpo seco surgiu na porta em frente, já contando com a chegada deles.




    — Entrem, o portão está destrancado!




    — Portão? Isto é mais uma portinha — brincou Marta, em surdina, tentando aligeirar o ambiente.




    Entraram e passaram por umas árvores de fruto plantadas de forma a ocultar um pouco a fachada da casa. Uma faixa de piso de mosaico laranja guiava-os à entrada da casa. Cumprimentaram o antigo inspetor e entraram, sentindo de imediato um aroma a enchidos que lhes abriu o apetite. Foram apresentados à mulher de Adelino, Márcia Cabral, uma mulher enxuta, o rosto com rugas que desapareciam no seu ar afável e sorriso simpático.




    Puderam observar que era uma casa modesta, do tamanho de um apartamento com três assoalhadas e carregadas de fotos de familiares. Sentaram-se à mesa e ficaram assoberbados com as variedades de queijos dispostos.




    — Têm de provar estes queijos alentejanos, são os melhores do país — comentou Márcia.




    — E também temos ali dois vinhos para experimentarem — anunciou Adelino. — Bebem, certo? É que se não bebem só ficam a perder, meus caros.




    Foi com ânimo leve e uma fome enorme que experimentaram vários queijos e um par de vinhos que os animou.




    — Agora já percebo porque é que veio viver para cá, Adelino — brincou Marta, depois de provar um queijo de cabra delicioso.




    — Aqui é que se vive bem! Agora é que estou a aproveitar a vida, sabem? Não me interpretem mal, eu adorei trabalhar na PJ e guardo todos os anos que trabalhei lá com muito carinho, mas o não ter horas para estar em casa, não receber pelas horas extra que fazíamos constantemente, o não ver o nosso esforço reconhecido e recompensado… mói a cabeça a qualquer um. Aqui, temos uma horta que nos entretém e temos estas iguarias excelentes, além do sol e do calor. Não podíamos pedir mais, para ser honesto. Não é, Márcia?




    — É verdade, querido.




    Conversaram mais um pouco enquanto avançaram para um cozido à portuguesa com couves plantadas pelo casal Cabral e com enchidos também da terra alentejana, de um amigo da localidade. Quem os visse ao longe não adivinharia a conversa que se seguiria. Mais parecia uma pequena reunião entre amigos.




    — Bom, agora que já vos demos a provar estas coisas todas da nossa terra, creio que podemos continuar a almoçar enquanto falamos do que realmente vos trouxe cá — lançou Adelino, chupando um pé de porco com avidez.




    Marta olhou para Leonardo, mas este fez sinal para ela começar. Afinal, era ela a chefe, era ela que teria a iniciativa da investigação e da conversa. Limpou a boca a um guardanapo, bebeu um gole de vinho e aclarou a garganta.




    — Viemos falar, como sabe, do Estripador de Lisboa. Espero que não lhe caia mal, Márcia, falar destas coisas enquanto comemos.




    — Eu já estou habituada — garantiu, sempre com um ar um pouco tímido.




    — Eu fiz questão de partilhar sempre com ela as minhas investigações — adiantou Adelino, olhando para a mulher com carinho. — Ao início ainda lhe fazia impressão, mas depois habituou-se.




    — Sim, e devo confessar que essas questões sempre me interessaram. Adoro ler livros e ver séries policiais.




    — Eu não. Já vivi demasiadas histórias dessas para as querer ler no meu tempo livre.




    — Acredito — disse Marta, ligando a aplicação de gravação no seu smartphone e colocando-o na mesa. — Posso deixar o gravador ligado? É mais fácil para nós.




    — Claro que sim. Estejam à vontade.




    — O meu marido adora falar, portanto preparem-se — brincou.




    — Bom, na manhã de hoje foi encontrado um corpo que, do que nos recordamos do caso do Estripador de Lisboa, tem muitas semelhanças.




    — Já lá vão trinta anos, mas lembro-me perfeitamente. Foi dos primeiros casos do género que investiguei.




    — Ui, então começou mal, logo com um caso por resolver.




    — É verdade. Custou-me horrores não fechar o caso, mas a verdade é que é dos maiores mistérios da criminalidade em Portugal até aos dias de hoje. Nessa altura, eram outros tempos. A heroína invadia as ruas e os casos de SIDA tinham disparado. Eram tempos muito conturbados. Atualmente, achamos que foram cinco vítimas, mas não conseguimos atribuir duas delas ao mesmo assassino devido à diferença no modus operandi. As outras duas que não se conhecem tanto foram encontradas na Margem Sul, mas também eram prostitutas seropositivas que atacavam nas zonas habituais de Lisboa. A grande diferença com as três vítimas oficiais do Estripador de Lisboa foi o facto de elas terem sido estranguladas, espancadas com violência e queimadas com cigarros. Ou seja, não houve remoção de órgãos, mas o intervalo de tempo é coincidente, tal como a paragem abrupta nos crimes. Foram dias, semanas, meses e anos muito estafantes, mas sem resultados nenhuns. Não nos poupámos a esforços na Polícia Judiciária, como devem imaginar com um caso desta magnitude. Éramos uns seis homens a trabalhar 24 horas por dia, às vezes com homens do departamento do combate ao tráfico de drogas para vigílias noturnas. Ouvimos várias pessoas ligadas às vítimas, mas sem indícios para acusar quem quer que fosse. Tratando-se de um assassino em série, sabíamos que ele iria atacar novamente e era uma corrida contra o tempo, como devem estar mais que habituados. O problema é que não tínhamos pistas para seguirmos um rumo claro.




    Marta assentiu e decidiu detalhar mais o discurso do ex-inspetor.




    — Os crimes ocorreram na Póvoa de Santo Adrião, certo?




    — A primeira e terceira vítimas sim, mas a segunda foi em Entrecampos.




    — Como é que estava a primeira vítima quando a encontraram?




    — A primeira, a Maria Valentina, ou Tina, foi encontrada num barracão, no meio de uma pocilga, com vestígios de dezenas de pessoas, porque era para ali que as prostitutas levavam os clientes quando estes iam a pé. O local do crime estava completamente contaminado com seringas, lenços de papel, preservativos usados, beatas, pratas e todo o tipo de despojos que possam imaginar.




    — Exatamente como o crime de hoje — comentou Leonardo num tom baixo, para não interromper Adelino.




    — O Estripador agrediu a primeira vítima com um barrote de madeira do lado esquerdo da cabeça, levando-a a desmaiar. Depois, desferiu-lhe vários golpes com pouca confiança, como se estivesse a praticar, e usou um objeto cortante, mas irregular, como uma garrafa de vido partida, e fez dois cortes na zona umbilical com cerca de quatro centímetros, retirando-lhe o intestino delgado completo. Ela tinha dinheiro consigo e assim ficou, o que mostrava que o Estripador não se movia por dinheiro. Nem por sexo, uma vez que nunca foi encontrado sémen em nenhuma das vítimas. Acreditamos que o assassino devia ir embora coberto de sangue, tendo em conta a forma como dilacerava os corpos, pelo que a hora tardia em que caçava era importante para ele não ser visto por ninguém.




    — Durante o dia era impossível ninguém reparar numa pessoa coberta de sangue.




    — Foi um período estranho. Nós e as prostitutas começámos a conviver quase todas as noites lado a lado, a tentar apanhar este sacana, mas sem sucesso.




    Eles assentiram.




    — E foram as três vítimas assim?




    — Não, na última já eram cortes mais limpos, como se tivesse aperfeiçoado a técnica. Provavelmente terá usado um bisturi nessa vítima.




    — Então podia só resumir-nos quais foram as vítimas do Estripador para ficar registado?




    — Claro. Na manhã do dia 31 de julho de 1992 foi encontrada a primeira vítima: Maria Valentina, de 22 anos, prostituta e seropositiva. Continha vários golpes entre o tórax e a barriga. A vítima foi estrangulada, esventrada e foram-lhe removidos alguns órgãos, como o coração, o fígado, os intestinos e a vagina.




    — Imagino que tenham ficado chocados — sugeriu Leonardo —, afinal de contas, Portugal não tem uma taxa de criminalidade elevada, e muito menos para crimes destes.




    — Admito que ficámos chocados com o banho de sangue e com a brutalidade daquele homicídio. Nunca tinha visto nada assim. Mesmo o médico-legista da altura, que já tinha mais de trinta anos de experiência e milhares de autópsias no currículo, nunca tinha visto nada tão cruel. Foi brutal para todos os envolvidos. Na altura apelidámos o assassino de «Estripador de Lisboa» pelas semelhanças óbvias com o Jack, o Estripador.




    — Calculámos que fosse isso mesmo.




    — Depois, a 27 de janeiro de 1993 surgiu a segunda vítima. Maria Fernanda, com 24 anos, também prostituta e seropositiva. O corpo foi encontrado perto da estação de Entrecampos por trabalhadores das obras da ponte ferroviária. Também esta vítima foi estrangulada, esventrada e cortada e os órgãos removidos, com a novidade da remoção dos seios. Por esta altura, foi quando percebemos que se tratava de um assassino em série. A vítima tinha dois filhos, uma miúda de seis anos e um bebé recém-nascido.




    — Recém-nascido?




    — É comum isso acontecer. Afinal, não há licenças de maternidade nem de amamentação nesta vida noturna. Se a mulher não for trabalhar, não ganha dinheiro. É simples. Na noite há de tudo: mulheres grávidas, a amamentar, doentes, recém-operadas… é muito duro. Esta vítima prostituía-se para os lados da Feira Popular e adorava ir ao Bingo da Avenida de Roma ou ao do Sporting. Era uma jogadora viciada e agarrada à droga. Jogava para ter sempre mais uma linha e, se perdesse tudo, voltava às ruas para fazer mais dinheiro para mais droga. Era um vício autêntico. Foi encontrada num barracão na Avenida 5 de outubro, que era também usado por outras prostitutas para trabalharem. Encontrámo-la com o rosto desfeito, irreconhecível. Havia indícios de que ela tentou resistir, mas foi agredida com murros, pontapés e até uma estaca de madeira. Ficou com dentes desfeitos e uma omoplata partida e tudo. O Estripador de Lisboa retalhou-a à frente e atrás, com cortes compridos de mais de sete centímetros no peito e de quinze no abdómen. Os órgãos foram removidos e espalhados pelo barracão. Mas dessa vez ele foi mais longe. Foram removidos os rins, o coração, os pulmões, os intestinos, o fígado, o estômago e até os seios, que foi a grande diferença para a primeira vítima. Destes, o assassino levou consigo o coração e os seios. Para quê? Só ele saberá.




    Marta e Leonardo entreolharam-se, familiarizados como estavam na questão de os assassinos em série colecionarem troféus. No caso Segredo Mortal lidaram com um assassino assim, motivo pelo qual o inspetor não tinha o dedo mindinho da mão esquerda.




    — Claro que colocámos a hipótese de o Estripador ser conhecedor de atos médicos, uma vez que retirava os órgãos sem os rebentar ou danificar. Podia ser um médico, ou um aluno de Medicina, ou até um talhante, mas isso também não deu em nada. Por esta altura, após a segunda vítima, não era só a heroína que limpava as ruas; era também o medo. E o medo levou a que houvesse menos clientes para as prostitutas, o que por si só levou a que elas arriscassem mais a vida porque tiveram de trabalhar mais horas e de levar mais barato para atrair a clientela.




    — As pessoas têm tendência para desvalorizar essa profissão, mas é das mais perigosas no mundo — assinalou Leonardo. — Estatisticamente, são as que têm mais probabilidade de serem assassinadas.




    — Claro, quem mais está tão disponível para se encontrar com estranhos em sítios recônditos e cuja ausência muitas vezes nem é notada? — acrescentou Marta.




    — Além de que normalmente preferem locais isolados para não serem interrompidas e não gostam de atrair a atenção da polícia, pelo que nunca fazem queixa se forem maltratadas.




    — Por isso é que são um alvo tão apetecível para os assassinos.




    Calaram-se por momentos, para que Adelino prosseguisse o seu raciocínio.




    — Estando nós a lidar com um assassino em série, eles voltam sempre a atacar.




    — A menos que os apanhemos.




    — Pois, mas, desculpem lá o spoiler, este não apanhámos — brincou Adelino, surpreendentemente bem-humorado para o tema que discutiam. — Bom, nesta fase registou-se o período de acalmia ou de arrefecimento do Estripador. Afinal, só voltou a atacar bem mais tarde, a 15 de março de 1993. A vítima: Maria João, 27 anos, prostituta seropositiva. O corpo foi encontrado a cerca de cem metros do local da primeira vítima no meio do lixo. foi estrangulada, esventrada, cortada e os órgãos internos removidos. Soubemos, depois, que ela e a primeira vítima eram amigas e chegaram a partilhar casa. Tanto que ela até chegou a prestar declarações quando a Tina foi assassinada, portanto ela sabia bem o perigo que corria. A Maria João passou a aceitar apenas clientes que fossem de carro e faziam tudo lá na viatura, mas com o Estripador abriu uma exceção. Porquê? Será que o conhecia?




    Os inspetores ficaram em silêncio, pensativos.




    — O certo é que ela foi também brutalmente agredida até ficar inconsciente e levou vários golpes, alguns com quase meio metro de comprimento. Esvaiu-se em sangue, como as outras, e ficou sem os mesmos órgãos que a segunda vítima.




    — Notaram alguma evolução nos cortes?




    — Sim, houve uma clara evolução na limpeza e certeza dos cortes, o que sugeriu uma certa aprendizagem da parte dele. Nesta terceira cena de crime, ainda encontrámos alguns vestígios, como uma impressão digital parcial num pacote de leite, mas sem elementos suficientes para uma identificação correta; um cabelo e uma pegada do tamanho 40-42, mas que de nada nos valeu. Encontrámos, também, uma espécie de assinatura. Três cigarros foram colocados de forma a que dois formassem um X e o outro um I, formando um IX. Seria para assinalar o final da obra do Estripador? Ou seria o X para assinalar as duas vítimas encontradas sensivelmente no mesmo local e a outra mais longe? Três cigarros, três vítimas.




    — É possível — concordou Marta. — Senão, que outro motivo o levaria a essa diferença em relação aos crimes anteriores?




    — A partir daí, foram ouvidas imensas pessoas, demos seguimento a muitas pistas, mas tudo de forma informal, sem indícios para prendermos quem quer que fosse. Foram noites sem fim no mundo da prostituição, mas que de nada nos valeram. Chegámos a investigar um professor catedrático, um escritor, um funcionário forense, um técnico de telecomunicações e outro de reparação de eletrodomésticos. Mas nada. Zero.




    — E qual foi a vossa teoria para o fim desses crimes?




    — A verdade, como falámos há bocado, é que os assassinos em série matam até serem presos ou morrerem. Dificilmente conseguem a satisfação total que os leve a deixar de matar. Portanto, o Estripador ou morreu, ou fugiu para outro país, ou terá sido detido por outro delito que não estas mortes. O certo é que a onda de crimes parou abruptamente, sem grande explicação. Eram outros tempos. Não havia Internet, computadores pessoais, ainda não era recorrente fazerem-se exames de ADN e toda a parafernália de exames e instrumentos que há na Polícia Científica atualmente. Quem sabe se fosse hoje, talvez o tivéssemos apanhado?




    — Soube que houve o envolvimento do FBI neste caso. É verdade?




    — Sim. Após a morte da segunda vítima, dois agentes do FBI estiveram em Lisboa porque achavam que podia haver relação com umas mortes que ocorreram numa cidade com uma grande comunidade portuguesa, New Bedford. Os americanos achavam que o Estripador fosse dessa comunidade que viera para Portugal, onde continuara a assassinar prostitutas de estatura baixa, morenas e toxicodependentes.




    — Não se encontrou nenhuma ligação?




    — A questão é que as vítimas em Portugal foram brutalmente mutiladas e isso não aconteceu em New Bedford. A execução dos crimes era diferente.




    — Então isso não deu em nada?




    — Não, os do FBI voltaram logo a seguir para casa. Nem nós nem eles conseguimos identificar os nossos assassinos.




    — Curioso.




    — Pois é. Nos quatro anos seguintes, entre 1993 e 1997, houve quatro crimes semelhantes em quatro países europeus, que agora não me recordo exatamente quais eram, mas as autoridades europeias suspeitaram que o Estripador pudesse ser um motorista de longo curso, mas foi sempre mera especulação, nunca houve nada de concreto.




    Marta olhou para o telemóvel, pensativa.




    — Portanto, as vítimas eram todas jovens, entre os 22 e os 27 anos, baixas, morenas, prostitutas, toxicodependentes, seropositivas e tinham todas o nome «Maria».




    — Precisamente.




    — A nossa adequa-se ao perfil em termos físicos, mas temos de descobrir quem ela é, se era prostituta, toxicodependente e se tinha VIH — concluiu Marta.




    — O que disse o médico-legista na vossa investigação? — lançou Leonardo, com autorização não verbal da colega.




    — Lembro-me que ele referiu que as três mulheres estavam vivas quando foram esventradas; apenas inconscientes devido às fortes pancadas na cabeça. Foram estripadas ainda vivas.




    — Dá a ideia de que o Estripador se demorou junto delas.




    — Sim, mas nem assim deixou vestígios. O Estripador não mexia nos rostos das vítimas e nunca limpou o sangue. Nunca limpou nada, para sermos precisos. Não se preocupava com a estética da cena do crime. Os três crimes foram cometidos de noite, o que nos valeu zero testemunhas.




    — Referiu que investigaram algumas pessoas — disse Marta, consultando as notas mentais. — Sei que houve um escritor que escreveu um livro precisamente com o título «O Estripador de Lisboa» e que os crimes descritos no livro são em tudo semelhantes aos ocorridos na realidade.




    — Sim, esse foi suspeito, é verdade. A maneira como esse livro nos chegou às mãos foi muito engraçada. Na altura dos crimes a comunicação social andava num alvoroço que só Deus sabe, eram notícias a toda a hora, reportagens, pedidos de entrevista, era um autêntico circo.




    — Não admira, nunca se tinha vivido algo assim em Portugal.




    — Sim, mas foi um abuso. Disponibilizámos uma linha telefónica para que a população nos ajudasse, mas foi com cada um que nem vos conto. Bom, então há um dia que um fulano chega lá à PJ e diz que quer falar com alguém da investigação. Ele é deixado subir até aos nossos gabinetes e eu fui ter com ele. O homem vem todo confiante, com um livro na mão, e diz-nos: «não sei se vocês sabem, mas há um livro que descreve crimes iguais aos que estão a acontecer. Este aqui.» E mostra-nos o tal livro, do autor Luís Campos.




    — O livro já tinha sido publicado?




    — Sim, em 1984.




    — Então havia um livro que previa os crimes e o nome do Estripador de Lisboa e que tinha sido lançado quase dez anos antes?




    — Precisamente. Claro que fomos investigá-lo. Mas o tipo era muito esquisito. Passava várias noites num bar, de copo na mão, a mirar as mulheres, mas constatámos que era inofensivo. Devíamos era ter investigado o tipo que nos veio entregar o livro.




    — Seria possível que o Estripador se tivesse inspirado nesse livro?




    — Não digo que não, mas apenas o primeiro crime do livro é que é igual aos perpetrados pelo Estripador de Lisboa. Se querem que vos diga, o livro é uma merda de se ler.




    Ficaram a matutar nessa questão durantes uns segundos. Um livro que previa o surgimento de um assassino como o Estripador de Lisboa dava uma história fantástica.




    — Há uma história engraçada no meio disto tudo, na altura em que pedimos a colaboração das prostitutas. Colocámos um microfone na mala de uma prostituta que levava os homens sempre para o mesmo sítio para fazer o seu trabalho. Nessa rua, colocámos carros em postos estratégicos, para que fosse impossível qualquer tipo de fuga.




    — A vossa intenção era que o Estripador a tentasse atacar?




    — Exatamente. Se ele tentasse, zás!, dávamos cabo dele em segundos. Estivemos com isto semanas, até que ela é abordada por um tipo e sabem o que ele fez?




    — Não…




    — Roubou a mala da rapariga.




    Leonardo e Marta ficaram a duvidar que Adelino estivesse a falar a verdade, mas ele manteve o ar divertido.




    — O cabrão do gajo rouba-lhe a mala e em segundos tem pessoal da PJ em cima dele.




    — Deve-se ter borrado pelas cuecas abaixo — comentou Marta, a rir-se da cena.




    — Ele nem sabe como é que aquilo aconteceu, mas não o podíamos deixar fugir porque havia lá material do Estado na mala.




    — Claro. E depois?




    — Essa prostituta quis desistir, estava demasiado stressada. Eu até lhe fazia o favor de lhe dar boleia do local habitual onde ela atacava para ir a Belém, mas nada, não quis mais. Arranjámos outra, mas ao fim de algum tempo acabámos por desistir. Foram noites e noites a ouvir pessoal a comer-se, e nós sentados a ouvir tudo. Enfim, foi a loucura.




    Os inspetores concordaram, incrédulos com a situação.




    — Lembro-me também, que lá para 2010 voltou a falar-se muito deste caso — recordou a mulher para o ex-inspetor, enquanto engolia um pedaço de farinheira.




    — Sim, aquele palerma da televisão.




    — O que aconteceu? — quis saber Leonardo.




    — Houve um gajo, no final de 2011, que quis entrar naquele concurso da treta que há por aí, tipo Big Brother, mas acho que tinha outro nome.




    — Casa dos Segredos? — sugeriu Marta.




    — Isso. Esse gajo, para entrar no programa, disse que sabia a identidade do Estripador de Lisboa. Vai-se a ver e ele acusou o próprio pai.




    — Ele disse que o pai dele era o Estripador de Lisboa?




    — Exato. E o pai até admitiu os crimes e confessou todos e mais uns quantos fora do país. Foi um berbicacho do caraças. Ele foi detido preventivamente e foram feitos testes. Acabou por ser comparada a impressão palmar encontrada num pacote de leite com sangue junto ao cadáver da terceira vítima, mas não houve correspondência.




    — Pois, era o esperado.




    — Ainda assim, esse Guedes manteve-se preso em Aveiro por estar associado a outro crime de homicídio.




    — Então não era boa ralé na mesma.




    — Não era, não.




    Ficaram uns momentos a refletir, tempo que Márcia aproveitou para intervir.




    — Já houve duas séries em que falaram do Estripador de Lisboa — informou, excitada por participar numa investigação. — No final dos anos 90 deu uma série chamada Polícias em que uma equipa de inspetores da PJ estava a investigar mortes causadas por um estripador; depois, lá para 2010, se não me engano, houve um episódio da série Cidade Despida, que representava o dia a dia de uma brigada de homicídios, em que houve um caso parecido ao do Estripador de Lisboa. A diferença é que neste episódio eles apanharam-no.




    — Vê-se logo que é ficção. Queria vê-los a ter as nossas poucas condições — lamuriou-se Adelino.




    Márcia sorriu perante a birra do marido.




    — Mas qual é a sua opinião sincera para ele deixar de matar? Não nos interessa a versão oficial, mas sim o que o seu instinto lhe diz.




    Adelino assentiu, percebendo como aquela questão era importante e das mais misteriosas de todo o caso.




    — Penso que o Estripador morreu. Eu e o meu parceiro acreditamos que o Estripador matava as vítimas porque era um cliente delas e teria apanhado VIH de uma delas. Como não sabia qual era, matou-as às três.




    — Acha que foi a vingança que o motivou, portanto?




    — Da minha perspetiva, sim. Senão, porque teria ele parado de matar? Na altura houve um perito em psiquiatria forense que chegou a assinalar que o Estripador de Lisboa podia ser um homossexual não assumido com problemas de impotência e que matava com violência perante a sua impotência em consumar o ato com uma mulher, mas isso parecem-me balelas.




    — Acha que ele poderia ter voltado a atacar, nem que fosse anos mais tarde?




    — Estão com dúvidas se será o Estripador ou um imitador a cometer o crime de hoje?




    — Precisamente. Ainda estamos numa fase muito embrionária da investigação, mas é algo que nos temos perguntado. É uma questão inevitável.




    Adelino bebeu o vinho que lhe restava do copo.




    — Na minha opinião seria muito difícil, muito pouco provável de acontecer. Atualmente ele terá 50, 60 anos ou mais, portanto já não tem as mesmas condições físicas para cometer aqueles crimes. A meu ver, ele está mesmo morto por ter apanhado VIH das prostitutas. É a única explicação plausível para a paragem súbita nos seus homicídios. E ainda bem. A forma como ele aterrorizou o país, principalmente as prostitutas e as mulheres que eram fisicamente semelhantes, foi terrível. Terrível. Espero que tenham mais sorte que eu.




    Marta assentiu, aproveitando que Adelino se levantara da mesa para olhar para o colega.




    Leonardo fez um breve aceno para passar despercebido, mas não lhe deixava dúvidas do seu significado.




    Ele não concordava minimamente com as conclusões do ex-inspetor.


  




  

    




    CAPÍTULO 7




    LEONARDO E MARTA





    




    A viagem de regresso a Lisboa foi mais animada. Com os dados que adquiriram ao almoço, começaram a formular teorias e possíveis explicações.




    — Pelo que observei hoje de manhã em Camarate e pelo que o Adelino nos contou, creio que consigo esboçar um perfil do nosso assassino. Vamos, para já, assumir que a vítima de hoje também é prostituta, toxicodependente e seropositiva. Depois, se houver alguma diferença faremos ajustes no perfil, se for necessário.




    Leonardo tinha formação em psiquiatria forense e não foram poucas as vezes que se sobrepôs a um psiquiatra nas investigações, nomeadamente nas elaborações de perfis de criminosos. Era algo que ele gostava especialmente de fazer.




    — O Estripador de Lisboa tem o tipo de perfil psicológico de um assassino em série do tipo sádico, pelo que não me parece que tivesse matado por vingança, por ter sido infetado com VIH por uma dessas prostitutas, como o Adelino sugeriu com tanta convicção.




    — Pois, a mim também não me soou bem.




    — A estrutura de personalidade e o funcionamento mental é igual ao do Jack, o Estripador. Ambos inteligentes, controlados, eficientes, com uma crescente de confiança a cada crime e que retiram prazer sexual na mutilação da vítima.




    — Sim, não me admirava nada se o Estripador se masturbasse em casa agarrado aos seios que roubou das vítimas — confessou Marta, com uma expressão de nojo.




    — Concordo. O Estripador era solteiro, solitário, vivia na área de Lisboa, possivelmente até tinha um emprego estável, mas nada demasiado ambicioso, e tinha antecedentes problemáticos. Ele escolhia as suas vítimas, existia alguma planificação, era um predador territorial e noctívago. Tanto um como o outro apresentam uma perversão sexual muito própria, a parafilia sádica, que pode ir desde atos sádicos consentidos por parceiros, à tortura e homicídio de vítimas sem o seu consentimento. — Ou seja, o prazer sexual do Estripador é originado no sofrimento físico e psicológico de outra pessoa e é potenciado pelo poder e o controlo que exerce sobre a vítima. Neste caso, a parafilia tinha três vertentes: mazoperose, a mutilação de seios, peroginia, mutilação de mulheres, e necrossadismo, a mutilação de corpos.




    — E não esquecer a questão dos troféus — recordou Marta.




    — É verdade, o Estripador tinha a tendência de colecionar troféus, o que está bastante associado a crimes com motivos sádicos e sexuais. São um símbolo da sua vitória, do seu poder, e uma forma de ficar com uma lembrança de cada vítima e de poder reviver o crime sempre que quiser.




    — A questão é: o que terá ele feito com os órgãos que levou das vítimas? — lançou Marta, atenta na condução mas ainda mais à conversa que estava a ter com o colega. — Embalsamou-os e colocou em exposição numa prateleira em casa? Usou-os para se masturbar? Comeu-os? Nunca se saberá.




    — Pois não… — confirmou Leonardo. — O Estripador de Lisboa era um assassino diabólico, doente e perverso. E é com isso que estaremos a lidar agora novamente.




    — E achas que o Estripador atual tem um perfil semelhante?




    — Acho que sim.




    — Então não acreditas que seja o mesmo Estripador de há trinta anos? É que, honestamente, acho que não devíamos excluir essa hipótese. Eu conheço várias pessoas de sessenta anos que teriam força para fazer o que vimos hoje de manhã. Os sessenta são os novos quarenta e cinco. O Adelino é que é de outra geração. Atualmente, pessoas de sessenta anos ainda estão com ótimas capacidades físicas. Quer dizer, aquelas que se cuidam, claro.




    — Nisso, tens razão — reconheceu Leonardo. — Estou mais inclinado para que seja um novo Estripador, mas realmente não podemos excluir a hipótese de que o Estripador original voltou. A questão é: porquê voltar a atacar trinta anos depois?




    Marta ficou em silêncio, o som do carro a deslocar-se acima dos cento e vinte quilómetros por hora a ronronar em torno deles.




    — Se calhar, emigrou e nunca deixou de o fazer — sugeriu a inspetora —, e voltou para Portugal recentemente e essa urgência voltou com ele.




    — Se fosse isso teríamos sabido de crimes semelhantes no estrangeiro. Mas nunca chegou nada aos nossos ouvidos…




    — Temos de verificar com a Interpol se há casos semelhantes lá fora.




    — Sim, concordo.




    — No entanto, agora que penso melhor, reparaste em como os cortes também pareciam ter garras?




    — Hoje de manhã? Sim, também reparei.




    — E foi precisamente o que o Adelino descreveu na primeira vítima.




    — Sim, e depois os cortes tornaram-se mais limpos nas vítimas seguintes.




    — Como se o Estripador tivesse aperfeiçoado a técnica.




    — Exatamente. Estás a querer dizer…




    — Que podemos estar a lidar com um aprendiz do Estripador — sugeriu Marta, embrenhada no seu raciocínio. — Um imitador que ou está também ele a aprender a arte de estripar vítimas, ou quer reencenar o que o Estripador original fez há trinta anos. Como se quisesse assinalar o trigésimo aniversário da última vítima conhecida dele, estás a perceber?




    Leonardo assentiu, subitamente preocupado com as hipóteses que a colega colocava em cima da mesa.




    — Seja um novo Estripador ou o original, uma coisa é certa.




    Marta assentiu, percebendo onde ele queria chegar.




    — Haverá mais vítimas.


  




  

    




    CAPÍTULO 8




    LEONARDO E MARTA





    




    Com a promessa por parte do médico-legista de que iria fazer a autópsia da vítima de Camarate no final da tarde, passando-a à frente de outros cadáveres, Marta começou a ocupar o quadro de cortiça que existia na parede por trás das suas secretárias.




    Do lado esquerdo, preencheu tudo o que sabiam sobre o Estripador de Lisboa original, de há trinta anos, deixando espaço para o novo Estripador. Leonardo foi ajudando nos detalhes, mas ficou a apreciar o entusiasmo com que ela escreveu nas folhas que ia colocando no quadro. Não pôde deixar de pensar que, juntos, trabalhar ficava tão mais fácil.




    — Que te parece? Falta alguma coisa?




    Leonardo focou o olhar e leu tudo de uma assentada.




    




    Dados Estripador de Lisboa Original




    Nome: Desconhecido.




    Data de nascimento/morte: Desconhecida. 




    Profissão: Desconhecida. 




    Número de vítimas: 3. 




    Identidade das vítimas: Maria Valentina, 22 anos, assassinada a 31 julho 1992; Maria Fernanda, 24 anos, 27 janeiro 1993 e Maria João, 27 anos, 15 março 1993. 




    M.O: Vítimas eram mulheres, prostitutas, toxicodependentes e seropositivas. Estrangulava e esventrava as vítimas. Removia órgãos dos corpos (fígado, coração, intestinos, seios, vagina). 




    Perfil: homem, caucasiano, 30-35 anos, solteiro, solitário, profissão estável, sádico, retira prazer sexual ao infligir dor na outra pessoa. 




    Possíveis motivações: vingança por ter contraído o vírus da SIDA através de alguma das vítimas, com quem terá feito sexo; fúria em relação ao mundo da prostituição, por ter tido alguém na família que terá seguido esse caminho (mãe, irmã, tia?); pode ter sido abusado em criança pela mãe e acabou por matar pessoas semelhantes a ela como vingança; parafilia sádica, que o leva a matar para obter prazer sexual. 




    O Estripador nunca foi encontrado. 




    Nota: Estes ataques geraram o pânico por todo o país, especialmente entre as prostitutas e os respetivos chulos, mas também nas mulheres que eram parecidas fisicamente. A sucessão de crimes terminou de forma abrupta, sem explicação evidente.




    




    — Está perfeito. Bem resumido.




    — Obrigada. Agora é compararmos o que formos descobrindo deste assassino para percebermos até onde vão as semelhanças com o antigo Estripador.




    Momentos depois, Cristóvão Martins ligou a Marta para avisar de que estava prestes a iniciar a autópsia. Eles queriam assistir presencialmente. Precisavam de saber as semelhanças com o antigo Estripador.




    Dado que o INML se encontrava a menos de um quilómetro da sede da PJ, estavam a entrar no edifício cinco minutos depois, uma aura de expectativa a impeli-los para serem mais céleres. Acima de tudo, queriam uma identificação para avançarem com a investigação. Sentiam que o Estripador lhes podia escapar facilmente por entre os dedos, se seguisse o exemplo de há trinta anos.




    Subiram ao segundo piso, onde se encontrava a sala de autópsias. Era inevitável para os inspetores recordarem-se do assassino que tinham encontrado naquele mesmo edifício no verão anterior e que lhes marcara as carreiras. E as vidas. Leonardo ainda sentia comichão no dedo mindinho da mão esquerda, embora ele já não existisse.




    — Olá, Cristóvão — cumprimentou Marta, ao entrarem na sala de autópsias. Ao fundo, avistou várias macas com cadáveres cobertos por lençóis. Provavelmente, os que ele deixou para trás para autopsiar a vítima daquela manhã. — Vamos a isto?




    O médico-legista, de bata branca, cabelo eternamente despenteado e de óculos bastante graduados, assentiu e focou-se no material que tinha à frente. A sala de autópsias era de uma dimensão ligeiramente superior à de um campo de basquetebol e tinha, ao fundo, as gavetas frigoríficas onde os cadáveres ficavam guardados até serem examinados; na extremidade oposta encontrava-se um velho elevador para transportar os corpos para os pisos inferiores, nomeadamente para a cave, onde os cadáveres sem identificação eram armazenados e congelados até serem identificados ou até se proceder a um funeral anónimo. A sala era dominada por cinco mesas metálicas equipadas com torneira e candeeiro articulado para a dissecação nas melhores condições possíveis.




    — Rodrigo, acaba aí de coser esse corpo e depois mete-o no elevador para o rés-do-chão; vêm buscá-lo daqui a meia-hora, portanto despacha-te — ordenou Cristóvão a um jovem com vestimenta igual à dele e que parecia nervoso. Depois, pareceu reparar neles e abriu-se num sorriso. Cristóvão apontou para a primeira das mesas, onde se via um corpo deitado sobre o tampo metálico. — O corpo desta manhã já foi lavado. Por falar nisso — ergueu a voz para o jovem, cujas mãos pareciam tremer ligeiramente enquanto cozia o peito do cadáver —, depois tens de dar aqui uma mangueirada, que este corpo verteu imenso sangue.




    — Sim, doutor Martins. É só um bocadinho.




    Cristóvão fixou o olhar no pupilo durante uns segundos, até que despertou para a realidade outra vez.




    — É um bom rapaz. Um bocado medricas para esta profissão, mas já enrijece. Enrijecem todos. Mas, bom, estava a dizer que tive de limpar a cavidade do corpo assim que chegámos.




    — Imaginámos que sim — concordou Leonardo. — Aquilo era uma piscina de sangue.




    O médico-legista indicou diversas marcas espalhadas pelo corpo.




    — Como poderão observar à partida, o que não falta são lesões traumáticas. Sei que estão habituados a ver corpos neste estado, mas ainda assim quero avisar-vos que não é uma visão fácil. Aproximem-se.




    — Nunca é — disse Marta, enquanto se aproximavam do corpo, sentindo os odores da sala. Sentia o cheiro a lixívia, um perfume férreo e um odor de decadência e de putrefação que lixívia nenhuma conseguia disfarçar.




    Viram finalmente o rosto da vítima, que de manhã estivera tapado com os seus próprios intestinos. Tinha um tom azulado e o cabelo, que parecia ser loiro, estava encrespado pela ação do sangue, que coagulara e formara manchas carmesim no couro cabeludo. A pele parecia pardacenta, pálida e cheia de cortes animalescos que iam até ao pescoço, peito, braços e pernas. Através do buraco do abdómen, limpo de sangue, conseguiam ver o interior na perfeição. O que lhes surpreendia era precisamente o facto de a cavidade estar tão vazia, sem nada. Nenhum órgão. Fora tudo removido. Excetuando os intestinos, os restantes órgãos não foram encontrados no local.




    — Como já perceberam, o assassino removeu todos os órgãos da cavidade abdominal.




    — Incluindo a área de pele que cobria esta zona exposta — lembrou Leonardo, a ponderar todas as variáveis. A pele que o assassino teria de ter removido para aceder ao interior do corpo não fora encontrada, pelo que, o mais certo, era que tivesse sido levada por ele.




    — O que posso notar desde já é a forma algo tosca, ou atabalhoada, de como os cortes foram feitos. Há aqui restos de órgãos que indicam que estes foram arrancados, como se o assassino não tivesse cortado até ao fim e os tivesse puxado para arrancar o resto, sabem?




    — Dá a ideia de que ele não se preocupa com a apresentação.




    — Precisamente. O assassino quis fazer o mal à vítima, quis mutilá-la, esventrá-la, estripá-la, mas não lhe interessou a apresentação.




    — Tal e qual como a primeira vítima do Estripador de Lisboa de há trinta anos — relembrou Leonardo, a mão no queixo, pensativo. — Os cortes também eram assim na Maria Valentina, do estilo garra, como se tivessem sido feitos com uma garrafa partida.
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